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6 1 p e r i o d i s m o a t r a w s 

d e l o s s i g l o s 

T e n e m o s a n t e l o s o j o s u n r e c o r t e 

q u e n o s s e r v i r á p a r a d a r u n a i d e a d e 

la p e q u e ñ a o g r a n d e h i s t o r i a q u e 

p o s e e el p e r i o d i s m o o s e a la P r e n s a 

h a s t a n u e s t r o s d í a s . 

El p e r i o d i s m o s e r e m o n t a a b a s ­

t a n t e a n t i g ü e d a d c o m o p o d r e m o s 

a p r e c i a r e n la c u r i o s a n a r r a c i ó n q u e 

v a m o s a e m i t i r . 

L o s a n t i g u o s p o s e í a n p e r i ó d i c o s ; 

c o m o p u e d e s u p o n e r s e e s t a b a n m u y 

le jos d e p a r e c e r s e a l o s n u e s t r o s , p e ­

r o p o s e í a n P r e n s a , n o c o n la i n t e n s i ­

d a d d e a h o r a , p e r o la t e n í a n . L o s a u ­

t o r e s l a t i n o s h a b l a b a n d e e s t a c l a s e 

d e p u b l i c a c i o n e s , las c u a l e s n o m b r a ­

b a n A n a l e s , A c t a s o S u c e s o s d i a r i o s . 

« D i u r n a s A c t o a u m » , d i c e T á c i t o a 

e l las r e f i r i é n d o s e : N o s e s a b e fija­

m e n t e si e s e e s el n o m b r e g e n é r i c o 

q u e t e n í a n o si e s p a r t i c u l a r d e a l ­

g u i e n o d e l m á s c a r a c t e r i z a d o e i m ­

p o r t a n t e d e a q u e l l o s t i e m p o s . C o n 

r e l a c i ó n a e s o , d e c i n c u e n t a a ñ o s a 

e s t a p a r t e s e h a n p u b l i c a d o a l g u n a s 

m o n o g r a f í a s c u r i o s a s , p e r o e n razj.i, 

l io s e h a a ñ a d i d o m. i :n >. - ¡.̂ , ; ui 

q u e y a h a o i a UiCiiü tiv-uijju in­

m o t o , el e m i n e n t e p r o i e s u r u e i u e r a -

t u r a a n t i g u a d e la S o r o o n a rAr. E g g e r , 

D e c u a n t o s e h a e s c r i t o , s e d e d u c e 

b i e n c l a r o q u e los r o m a n o s c o m e n z a ­

r o n a t e n e r p e r i ó d i c o s a p r o x i m a d a ­

m e n t e d e s d e el a ñ o 7Q0 d e la f u n d a ­

c i ó n d e l I m p e r i o R o m a n o , e n el t i e m ­

p o d e l p r i m e r T r i u n v i r a t o . E n l o s d e 

N e r ó n es c u a n d o e s t a b a n m á s d e 

m o d a . Al p r i n c i p i o s e r í a n los q u e 

a h o r a l l a m a m o s of ic iosos de l G o b i e r ­

n o o d e las a u t o r i d a d e s ; l u e g o y a s i ­

g u i e r o n d e no t i c i a s , d e i n f o r m a c i ó n , 

i n c l u s o sa t í r i cos m á s o m e n o s s u p e r s ­

t i c io sos o t a n t o c o m o t a m b i é n m u ­

c h o s d e a h o r a . S e h a d i c h o q u e ex i s ­

te a l g ú n f r a g m e n t o d e a q u e l l a P r e n ­

s a e s c u l p i d a e n p i e d r a , p e r o e n r a z ó n 

n o h a s i d o p o s i b l e p o n e r e n c l a r o d i ­

c h a a f i r m a c i ó n . 

L a s p u b l i c a c i o n e s oficiales e r a n p o ­

co m á s o m e n o s q u e las d e a h o r a 

a t e n d i e n d o a la d i f e r e n c i a d e t i e m p o , 

l e y e s y c o s t u m b r e s . E n e l l a s s e r e l a ­

t a b a n las r e c e p c i o n e s , c e r e m o n i a s y^ 

fiestas d e c a r á c t e r p ú b l i c o ; s e m e n c i o ­

n a b a n l o s h o n o r e s y e m p l e o s c o n f e r í 

d o s y m u y e s p e c i a l m e n t e , las s e n t e n ­

cias f u l m i n a d a s y e j e c u t a d a s c o n t r a el 

d e l i n c u e n t e d e t o d a c l a se . P o r a q u e ­

l las r e l a c i o n e s d e l e c t u r a h a n l l e g a d o 

a n o s o t r o s las s e r v i l e s a c l a m a c i o n e s 

d e l S e n a d o r o m a n o de l t i e m p o d e l 

I m p e r i o , a f avo r d e l o s C é s a r e s . T i ­

b e r i o s e s e r v í a d e j o s p e r i ó d i c o s ofi­

c i o s o s p a r a a c u s a r a l o s c i u d a d a n o s 

q u e q u e r í a h a c e r d e s a p a r e c e r ; h a c í a 

p u b l i c a r e n e l lo s l o q u e c o n v e n í a q u e 

d i j e r a n e n c o n t r a de l E m p e r a d o r s u ^ 

e n e m i g o s , y c o n e s o h a b í a b a s t a n t e 

p a r a c o n d e n a r l o s a m u e r t e o al d e s ­

t i e r r o . As í d a b a n a p a r i e n c i a d e j u s t i ­

cia a s u s c r u e l d a d e s . 

E n l o s t i e m p o s d e l o s p r i m e r o s 

e m p e r a d o r e s , e r a c o s t u m b r e e n la 

casa d e l o s r o m a n o s r i c o s , t e n e r u n 

e s c l a v o e n c a r g a d o e s p e c i a l m e n t e p a ­

ra r e p a s a r y l e e r l o s p e r i ó d i c o s d e l 

d i a e n la m i s m a h a b i t a c i ó n d o n d e 

c o m í a la fami l ia . C o m o e n e l l o s s e 

ü a o l a o a d e t o d o c u a n t o o c u r r í a e n la 

e i u a a d , e r a d e s u m o a g r a d a b l e a las 

r o m . a i a s , p o r q u e d e e s t e m o -

u o aai is iacia la n a t u r a l c u r i o s i d a d c o ­

m o las d e n u e s t r o t i e m p o e n las n o ­

tas d e « s o c i e d a d » q u e p u b l i c a m o s ; e s 

g e r m e n p r o p i o d e í a c u r i o s i d a d . 

G e n e r a l m e n t e , l o s p e r i ó d i c o s c u ­

r i o s o s y sa t í r i cos , l o s e s c r i b í a n e n 

a q u e l l o s t i e m p o s l o s e s t u d i a n t e s . L o s 

m a e s t r o s d e r e t ó r i c a e r a n casi t o d o s 

g r i e g o s y t e n í a n e spec i a l e m p e ñ o e n 

i n d u c i r a la j u v e n t u d r o m a n a a las 

i d e a s c o r r u p t i v a s q u e h a b í a n s i d o 

c a u s a d e la d e c a d e n c i a y p e r d i c i ó n 

d e las r e p ú b l i c a s g r i e g a s , d i b u j a n d o 

la a c t u a l i d a d q u e n o d e j a o a d e p a s a r 

d e m a n o a m a n o , d e u n o a o t r o y 

c o n t r i b u í a al d e s p r e s t i g i o d e las b e -

l ias c o s t u m b r e s d e a q u e l g r a n p u e b l o , 

d u e ñ o d e l m u n d o . 

L o s r o m a n o s n o p o s e í a n p e r i ó d i ­

c o s p o l í t i c o s d e f e n s o r e s d e l o s p a r t i ­

d o s q u e l u c h a b a n p o r el m e j o r a m i e n ­

t o d e la c a u s a p ú b l i c a o i d e a l e s . . 

L o s e m p e r a d o r e s n o l o c o n s e n t í a n 

n i p e r m i t í a n n u n c a . 

_ ^ _ . . _ ^ . " ? A S P A R T O R R E N T E 
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ESTE KÜMERO HA SIDO VISADO POR LA CENSURA 

^ 
B a r c e l o n a e n t e r a s e e n g a l a n a con 

m o t i v o d e la p r ó x i m a E x p o s i c i ó n In­

t e r n a c i o n a l . L a s obras q u e a ú n se 
e s t á n h a c i e n d o s o n s o b e r b i a s , llenas 
d e p a b e l l o n e s a d m i r a b l e s por su 

g r a n d i o . s i d a d . C o l ó n el f a m o s o m o -

nuiíieiiío d e t o d o s c o n o c i d o s e s e n t i ­

r á p r o n t o r e m o z a d o ; e s t á s i e n d o o b ­

j e t o d e una r e p a r a c i ó n q u e ya le ha­

cía falta a la p o b r e y a b a n d o n a d a es­
tatua del Almirante. Un andamiaje 
de nueve pisos permite a los artífi­
ces la arriesgada ascensión. 

El IVlontmartre catalán 

Pero donde más animación se no­
ta en estos dias precursores de nota­
bles acontecimientos es en el Mont- / 
martre catalán. Alrededor de los ba- \ 
rrios sucios y peligrosos de Atara-1 
zanas, la bulliciosa multitud se ex- j 
tiende y llena las salas de espectácu­
los. Esto ocurre siempre. Pero hoy 
Montmartre está de fiesta y las lu- , 
minarlas llamativas de los «cabarets» i 
Moulin R o u g e , B a t a c l á n , Pompeya, 
el baile de «mi-careme» del Nuevo 
Mundo, los 'tios vivos» y el lengua­
je de la multitud que habla en veinte 
idiomas nos hacen creernos trasplan­
tados a la «ville-lumiére». 

Toda esta «foule» que grita y rie 
nada tiene de catalana. El elemento 
catalán solo llena con mayoría el am 
plio teatro E s p a ñ o l . Pero, f u e r a de 
aquí, la gente del Montmartre está 
completamente mezclada. Predomi­
nan los aragoneses y murcianos; 
abundan extraordinariamente los ex­
tranjeros. 

Personajes: Ella y él 

C o n s i d e r a d o a i s l a d . ' ü i i e n t e , el b a r ­

c e l o n é s e s un b i i e n i n u c l i a c l i o . Es 

pun tu í i l e n la o f i c ina o e n el taller; 
no a d m i t e r e g a t e o s e n s u s a l a r i o ; ni 

j u e g . i , ni b e b e ; s ó l o íuma. El h i jo de 
mi p o r t e r a es u n a e x c e p c i ó n : bebe y 
j u e g a . E l b a r c e l o n é s es crédulo y 
baüc! m u y b i e n . 

C . L A . S i e m p r e he s i d o indulgen­
te c o n e l l a s y n o h a y motivo para 
q u e ü j e d e serlo ahora. Ella tiene 
u n o s c j o s m u y grandes, llenos de 
s e n c i l l e z c a n d o r o s a ; h o y se ha dado 
en e l l o s unos b r o c h a z o s para hacer­
los más grandes, más dulces. Lleva 
bonitos zapatos y va enseñando los 
muslos. 

El sentido práctico del 
negocio 

Estos días la multitud noctámbula 
se agolpa junto a los barracones de 
la feria, U n o a t rae y acapara toda la 
atención. Allí s e muestran dos e n a ­

nos contrahechos q u e no pasarán del 
medio metro, dos «hipotiroideos» de 
la provincia d e Cáceres, que diría 
Gregorio Marañón, que hacen unos 
chistes tan malos que lejos de exci­
tar la hilaridad producen una honda 
tristeza. 

Los primeros días, los dichos de 
estos infelices, subrayados de una 
musiquilla tristona, alejaron a la gen­
te. El negocio iba a la bancarrota; 
hasta que apareció en escena un pai­
sano de Uzcúdun, su actual propie­
tario por traspaso. 

Este nuevo personaje -escapado 
parece de una novela de la picares­
ca cervantina—se ha entrevistado 
con dos artistas sin contrata pero de 
«recursos»; las ha «vestido> con 
«maillot» de seda y las ha subido a 
lo alto de una escalera de las llama­
das «de perigallo», a la puerta del 
barracón. 

Y esta noche la gente invade el 
local. 

Dentro, ante los o)os traslúcidos 
de los espectadores llenos de sueño, 
las 'Señor i tas» cantan y bailan con 

los dos cretinos, i 
Si yo fuera poeta, la voz de estas 

mujeres, esta noche, me hubiera he- . 
cho llorar. ' 

A lo largo de las calles que se van 

viendo solitarias, los faroles arrojan 

sus lágrimas luminosas sobre el «par- ^ 
q u e t » resbaladizo y húmedo. Los 
ruido.s d e la ciudad s e van apagan­
do . S e aproxima el día . 

Á N G E L G U E R R E R O A B E L I X N 

Barcelona. 

¿Quiere lasled comprar 
visite la conocida y acroditadisima 

ZAPATERÍA ÍALEMANA 
y encoDt ta iá on ella l o más e s t u p e n d o ea calzado para o&b.Uleroa, se 
floras y ni&oa a prcr ioe completamente eoonómioos . 

Articulotí de primera calidad fabrioedos exolusivamente para esta 
casa s precios ein competenoia 

S i e m p r e l a » ú i i i i n a . ^ n o v a d a d e s 

ZORRI? LA I - L O R C A 

Música callejera 

Por sl faltaba algo, tenemos los 
cantantes callejeros, con su música 
de actualidad que aquí actúan sin te­
mor al guardia que los persigue en 
París. Alií estos cantantes callejeros, 
los «Street singers» de la edición 

francesa del Daily, cuentan entre sus 
simpatías hasta con M. Chiappe, el 
Prefecto de Policía, con el que han 
tenido una entrevista para tra­
tar de su profesión ambulante. Pare­
ce que han perdido la vecindad de 
los bulevares. Aquí cantan tranque 
lamente» 

El anuncio es la base del buen 

industrial y comerciante, 

pues quien anuncia se 

da a conocer y I 
1 

aumenta sus 

ventas. k 

C u n d e el e n t u s i a s m o e n l o s af ic io­

n a d o s y a f i c ionadas al f ú t b o l . 

A f i c i o n a d a s , p o r q u e h a y q u e v e r 

las q u e a y e r t o m a r o n el t r e n e s p e c i a l 

p a r a ir a T o t a n a a v e r el p a r t i d o q u e 

se j u g ó e n a q u e l c a m p o . 

Me he convencido, señores, 

deíp-iiéá de io que vi ayer 
que aún m a s q u e al lionibre erunsiasilia 

lal de,i!")rli.', ;i la ni::iir. 

Y d i g o e s t o , n o s ó l o p o r las m u c h í ­

s i m a s m u j e r e s q u e a y e r t o m a r o n cl 

t r e n p a r a ir a T o t a n a a p r e s e n c i a r el 

p a r t i d o , s i n o p o r el g r a n e n t u s i a s m o 

q u e r e v e l a b a n a n s i o s a s d e q u e el 

e q u i p o l o r q u i n o t r i u n f a r a e n la l u c h a . 

Con expole,idoi-as tales 
i no hay quien no venza en la litl; 

por .ligo ayer, de esle equipo, 
cada individuo íué nn Citl. 

L o q u e h a y q u e l a m e n t a r e s ' q u e 

las m ú s i c a s , las t r acas y l o s c o h e t e s 

q u e h a b í a p r e p a r a d o s e n la c i u d a d 

v e c i n a n o l u c i e r a n . 

D e b i e r o n p e n s a r n u e s t r o s b u e n o s 

v e c i n o s , q u e e n e s t o s t r i u n f o s n o s e 

d e b e p e r d e r n u n c a la a r m o n í a y fra­

t e r n i d a d e n t r e v e n c i d o s y v e n c e d o r e s , 

p u e s t o d o s s o m o s l u jo s d e la r e g i ó n 

y h a b r í a n q u e d a d o los t o t a n e r o s c o ­

m o las p r o d i a s r o s a s t o c a n d o la m ú ­

s i c a y d i s p a r a n d o t r a c a s y c o h f t e s e n 

h o n o r d e u n o s y o t r o s . 

Se vence de muchos modos 

en las ludias de la vida: 

por habilidad, por fuerza, 

' por nobleza y por maestría. * 

P e r o a l o q u e iba . 

I S i l l e n a s d e e n t u s i a s m o i b a n las 

a f i c i o n a d a s a y e r a T o t a n a , c o n m á s 

e n t u s i a s m o v i n i e r o n a ú n . 

¡ H a b í a q u e o í r l a s ! 

P o r la A v e n i d a d e la E s t a c i ó n p a ­

s a b a n e n t r o p e l c o m e n t a n d o las j u g a ­

d a s , casi a v o z e n g r i t o . S a b e n l o s 

t é r m i n o s t é c n i c o s de l j u e g o , c o m o el 

m e j o r j u e z d e c a m p o y c e n s u r a n y 

e l o g i a n l a s j u g a d a s , c o m o e l c r í t i co 

m á s c o n s u m a d o . 

A este paso la aficióir 

va a llegar a lo increíble. 

I.a mujer propagandista 

resulta siempre invencible. 

PILI; 
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S e a r r i e n d a la r e p o s t e r í a d e la S O C I E D A D D E S O C O R R O S M U T U O S 

P a r a m f o r m e s e n la S e c r e t a r í a d e d i c h a S o c i e d a d , e n s u d o m i c i l i o soc i a l , 
b a j a d a d e l P u e n t e , b a r r i o d e S a n C r i s t ó b a l . 

D O C T O R A N T O N I O R O S ^ 
O c u l i s t a 

EX-AYUDANTE DEL DOCTOR POYALES 
EX-MEDICO AGREGADO DE L03 HOaPITALBS DS 

S a n JOSE Y SANTA ADELA Y DEL NIÑO JESU3, DE MADRID 
EX-PEUSIONADO FN LA INDIA Y EN EGIPTO. 
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